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A 1ALTliR!\DE CORTE DE CAPnl ELEFANTE CV. CAHEROON EH RONDONIA.

Carlos Alberto Gonçalves2

Newton de Lucena Costa3

A baixa produtividade e qualidade das pastagens cultivadas, resultan
te da rapida degradaç~o das mesmas, s~o fatores que contribuem para um fraco de

,
sempenho da bovinocultura de leite no Estado. E de se esperar que uma melhor eon
diç~o alimentar, resulte um melhor desempenho produtivo do animal. Como alterna
tiva pode-~e utilizar suplementaç~o com volumosos ou concentrados. Todavia, o a!
to custo e a pouca disponibilidade de concentrados na regi~o tem proporcionado o
uso de capincirasde corte, principalmente com o capim elefante (Penniset am purpu-
rcum Schum.).

Estudos realizados por HENDONÇA et alii (1979) indicaram que, de 30
cuJtiva]"~s d~ capim elefante introdu:idas em Rond~nia, destacaram-se 12 cultiva
rcs corno as mais pr-om i.ssoras . notadament e a Cameroon. Posteriormente, HENDONÇA &

GOXÇ~LfES (1982), avaliando o comportamento dessas 12 cultivares, submetidas a
quatro níveis de f~sforo, novamente constataram o excelente desempenho daquela
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ra de corte mais adequada para o manejo do capim elefante cv. Cameroon em Rondô

CT/42, UEPAE de Porto Velho, dez/86, p.2

cultivar.

o manejo de capineiras deve objetivar altas produções de forragem com
bom valor nutritivo, al~m de assegurar sua persistência. A altura de corte e um
fator que influi sobre o rendimento, a recuperação e manutenção do stand e qual~
dade da forragem colhida (CORSI, 1972). Segundo CANTO et alii (1984), cortes efe
tuados rente ao solo aumentam a produção de forragem total e estacional, se comp~
rados com cortes em alturas mais elevadas, por~m afetam adversamente as plantas,
da mesma forma que cortes muito frequentes. Com o tempo, as plantas tornam-se fr~
cas, os stands diminuem, ocorre invasao por ervas daninhas e ~reas de solo desnu
do. CANTO et alii (1973) verificaram que a altura de corte entre 20 e 25 em acima
do nivel do solo, al~m de fornecerem maiores rendimentos de mat~ria seca assegur~
va uma maior persistencia da capineira do que cortes efetuados a baixas alturas
(5,10 e 15 em), para as condiç;es edafoclim~ticas da regia o de Manaus. Tamb~m
WERNER et alii (1966), trabalhando com o capim elefante cv. napier, observaram
comportamento semelhante.

Dessa forma, o presente trabalho teve por finalidade determinar a altu

nia.

MATERIAL E MÉTODOS

Os ensaios foram conduzidos nos campos experimentais da UEPAE de Porto
Velho, localizados nos municípios de Ariquem~s (190 m altitude, 63003' longitude

o . ooeste e 9 56' latltude sul), Ouro Preto D'Oeste (400 m altitude, 62 15' longitude
o ' ooeste e 10 43' latitude sul) e Presidente Medici (310 m altitude, 61 55'longitude

oeste e 11071, latitude sul), durante o período de janeiro de 1984 a março de
1-986.

O~,solos das arcas experimentais foram classificados como Latossolo
Amar~lo, textura argilosa, fase cascalhante, pH = 4,6; +++AI = 2,4 mE%; ++Ca +

+~ 'Mg :.0..,85mE%; P =- 2 ppm e K ..:;72 ppm (Ariqucme s}; Pcdzo.lico Vermelho Amarelo,
.•...J..f-'. ' •... :-
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++ ++0,0 mE%: Ca ~ Mg ~ 4,5 mE%; P ~ 2,4 ppm e

~tl ++ ~+6,6; A1 - 0.0 I11E~:;:Ca + ~1g ~ 4,5 mE~,;: P co. 3,2 ppm e K=- 55 ppm (Ouro
Preto OIO,'ste).

A° de 1 inc.uncnto cx per imcnt a l foi em blocos casualizados com t re s rep~
t i ço es . sendo ,)S tratamentos c,)!lstitu{dos pelas diferentes alturas de corte (5,

10, 15, 20. 25 e 30 cm acima do nivel do solo). As unidades experimentais mediam

4,0 x 4,0 m, tendo uma area ~til de 4 mZ
•

A propagaç~o foi feita atrav~s de estacas com quatro nos, distribui
,

das de modo horizontal e continuo no leito dos sulcos, os quais eram espaçados

de 0,80 m. Por ocasiao do plantio, apenas no municipio de Ariquemes, efetuou-se

nos sulcos uma acubação de fundação com NPK nas seguintes dosagens: 37,5 ICg/ha

N, 100 kg/ha P205 e 55 kg/ha KiO ..•sob a forma de sulfato de amonio, superfosfato
,

triplo e cloreto de potassio, respectivamente.

Os cortes f'o ran; efetuados manulamente quando as plantas atingiram uma

altura em torno de 1,60 - 1,80 m. Ap~s o corte da ~rea ~til, a forragem colhida

foi pesada para a determinação de produção de massa verde. Em seguida, retira
ovam-se amostras representarivas, as quais eram colocadas em estufas a 65 C, por

72 horas, para determinação da ASA (amostra seca aO ar). ° teor de N foi estima

do pelo m~todo micro-Kjeldhal, descrito por BREMNER (1965). ° teor de

bruta (PB) foi obtido multiplicando-se o teor de N pelo fator 6,25.

,
proteína

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores medios, obtidos em oito cortes, para prod~ção de MS,

stand. perccnta!:!;clJlde invasoras e teor de PB são apresentados na Tabela 1.

Par-a OUl',) Preto e .vr i.qucmc s , observou-se efeito significativo

(r ~ O~OS) dli altura de corte sobre a produç~o de MS, sendo os maiores valores



t'st<l tis r ic,

O':;"" o.os i. hav cndo . con tudo , uma tt'nd~~nci'lrara COI·t~s acima de 10 crn scrc
ma is ~'I'"dutiv,'sque co rt cs ,15 em. \\'ERl\ERcr a li i (19ó6) ob t ivc ram Lnc rcmcnr o:

dt' \1() " SlY'"na rJ'(,duç~"dc \IS ,iç carim t'lefant c cv , Na p.ier cf'et.uando cortes
7l'-'t'li.'m,'30--1-0cm ac i ma do SI.' I", I','srl.'cti\"am,'nte,erncompa ra ça o com cortes
]-3 i.'m.Resultados semclhantes foram relatados ror C~~TO et alii (1973) e MOOJ&
~t alii (1982). Segundo CORSI (1972) e COSTA & SAIBRO (1985) as plantas forrage
ras cortadas a uma maior altura, ror reterem maiores quantidades de glicidio
nao-estruturais em suas hastes, proporcionam rebrotes mais vigorosos e produt
\"os. \0 cntanto, HERRERA et alii (1967) e LOTERO (1972) n~o detectaram efeit
significativo de altura de corte sobre a produç~o de MS de capim elefante.

O aumento da intensidade de corte resultou na redução dos stands e
concomitantemente, no incremento de invasoras, sendo os maiores valores verific
dos com cortes a 5 e 10 cm acima do solo (25 e 20% em Presidente M~dici, 50
35% em Ouro Preto e 40 e 25% em Ariquemes, respectivamente).Tamb~m WERNER,
alii l197~) e CORSI (1972) encontraram resultados similares.

Com relação aos teores de PB, nos tr~s lClcais não foi detectado
to si~nifii."ltivo (P > 0,05) da altura de corte. Resultados semelhantes foram r.
larados f"'I'\\'ER:\ERct a Ii i (1972) t' ~100JEN ct al i i (l9S2). ~o cnt.ant o , HERRER_
et ai ii (1067) obtiveraw maiores teores de PB a medida que a altura de corte er
elc\"ada atc 50 cm acima do solo, enquanto WERNER et alii (1966) obtiveram compo
tamento inverso. Consid~rando-sp que valores inferiores a 7-8% de PB na MS
limitCintt's:1pr,'duçãl'animal (\RC, 197b) verifica-se que todos os teores obtido'

CO\CLCSÕr.S

1 _ l.rn OUI'" PI','!,' " Ar iqucme s . as ma iores prClduç0es J,' ~IS sao obtidas com cort cís
d Il'" ~('em \'_2) l' 30 cm ac ima do so lo , n'sr"'ctivCinll'nt",c-nqu.mtc quI.: ,11



acima

CTj4~. llEPi\E d c Po r t o Velho, dczj86, p.5

de .10 cm.

~ C,)t'tl's,'ba ixa a lr ura (5 c 10.em) implicam na reduçã" dos stand s e em incre
mento da infestação por invasoras.

3 - Nos tres locais, a altura de corte nao influenciou os teores de PB da forra

gemo
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- àe l7.atéria (:,:S) , stand, de invaso:,as e :eor c.e'r;.::'~~A1 - ?rccu~ao seca percent3gem p:-o::?:':-:a~r;
(?3) de ~a:)im ele:ante Cameroon, - da altura de ~·:é::!ie.S' ce Li:a cv. em :unçao :o!':e. c:' 't:

cortes.
; :1 "

MUNICÍPIOS
PR~SIDENTE M€DICI OURO PRETO D'DESTE :~IOüEM~S

- Produção Produção ProduçãoAI t ur a de St and Invasoras PB Star.d Invasoras PB Stand ' Inv as cr as ?3
corte (c.m) MS (t/ha) % % % MS (t/ha) % % % HS (t/ha) •. % %.

5 B,83 a 7<' 25 10,60 a 15,89 b 50 50 8,87 a 4,77 c 60 40 1G.~3 a

10 11,87 a 80 20 9,73 a 18,30 a 65 35 8,42 a 4,48 t 75 25 8,55 a

15 10,24 a 93 7 7,74 a 16,61 b 70 20 9.39 a I 7,14 b 80 20 8.:li a

20 10,64 a 95 5 11,92 a 19,40 a 85 15 9,15 a 8,64 ab 85 15 S.22 a

25 10,52 a 95 5 11,03 a 13,23 c 90 10 10,12 a I 9,24 a 90 10 11.31 a

30 10,20 a 90 10 11 ,B2 a 15,94 b 95 5 9,25 a I 9,73 a 90 10 ê.7õ a

-:;

• Médias seguidas de mesla letra r.ão diferem significativamente ( P > 0,05 ) pelo teste de Duncan.


